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Pedim os j 
p r o v i d e n c i a s !

Nestes  t em p o s  calami-^ 
tósôs de crise, não ha d u v i - 1 
da  : o unico recurso  da  p o - ' 
b resa  d e s a m p a ra d a  é i m - 1 
p io ra r  a e a r id a d e  pub l ica  !|

Os desprotegidos  da '  
sorte,  os elei tos da  des­
ven tu ra ,  envo l tos  no 
m a n t o  neg ro  da misér ia :  
a t i r am  se a t r is te  mendi- j  
c idade ped in do  aos c o ra ­
ções bem form ados ,  um  
pão pelo a m o r  de Deus  !

Mas,  é preciso n o t a r  ; 
en tr e  os que  pedem p a ra  
m a t a r  a fome, lia os que 
pedem  com o unico fim 
de e xp lo ra r  a car idade  do 
povo.

E s ta s  l igeiras  l inhas,  
não  são m ais  que  um 
jus to  pedido,  sob re  o facto, 
ao exrno. Snr .  Dr. Dele­
gado  de Pol icia,  des ta  c i­
dade,  q u e  capa t a n to  zelo 
e c a r inho  vem de s em p e ­
n h a n d o  o seu esp inhoso  
cargo,  como sent ine la  
s em pre  ale r ta  da  o rdem 
em defesa da  t r a n q ü i l i ­
dade publ ica,

Ex i s tem  ne s ta  cidade, 
m u itos  falsos-mendigos,  
os quaes,  q u o t id i a n a m e n ­
te, vão  de po r ta  em porta ,  
de r u a  em r u a  pedindo 
esmola,  e x p lo ra ndo  de 
u m  modo revo l t an te  
os a ltos s en t im e n to s  de 
ca r idade  e amor ,  que  
o r n a m  o coração da 
d i s t incta  fam í l i a  Y t u a n a  I

Seria  pois, medida 
m uit ís s im o  acer tada ,  que  
a nossa  d igna  e operosa 
auc to r id ade  policial, com 
a ene rg ia  que  a  caractere-  
sa, desse fim a esse abuso  
inquali ficável  e que  vem 
lesa r  os ve rdade iros  n e ­
cessi tados.

A i n d a  h o n t e m  vimos  
pelas  n r a s  a e smolar ,  duas  
m o c in h a s  que  bem pod iam  
e n t r a r  p a r a  u m a  fabr ica  e 
dalli  t i r a r  o sus ten to  pa ra  
si e p a ra  os seus.

Desde cedo, * e n c a m i ­
nha da s  nesse t r i s te  m is té r  
de pedir,  e r r a n te s  va ga ­
bundas ,  o que  se rá  dellas 
p a ra  o fu tu r o  ?

Perder -se  hão n ’esse 
oceano im m enso  e i racun-  
po que  se c h a m a — vicio !

F lo re s  desab rochadas  
110 charco,  i rão m u r ­
c h a r  mai s  t a r d e  a b a n d o ­
n a d a s  sob o calor  maldic to  
da  pros t i tu ição  I

O i l lus trado moço,  em 
cu jas  m ãos  estão e n t r e ­
gues  os des t inos  da 
nossa  policia, saberá  da r  
as  p rovidenc ias  que  o 
caso req u e r  !

P Í L U L A S  c i e  M - U A O S

do M ar das Antilhas, do Gul- 
pho  do Mexico e os das  aguas  
contíguas. Os do M editerrâneo 
são os mais velhos e produzem  
a 'm e tade  do valor, não  em 
quan t idade ,  da p roducção  do 
m undo.

As pessoas que  só conhecem 
a e spon ja  tal oo rooé  vend ida  e 
usada difficilinente a  reconhe­
ceriam ao ser ex trah ida  do mar. 
E ’ um  corpo de appa renc ia  so­
lida, bem viscoso e pulposo 
var iando  em cor de am arello  
c ’aro a u m a  cor escura, parda  
ou preta , de varias formas, se­
gundo  seja a  especie, a edade 
e o logar em q ue  é criada
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pram  nos mercados não são se­
não o esqueleto, a es truetura, 
por assim dizer, que  d á  força e 
fórraa aos tecidos molles ge la­
tinosos do an im al vivo.

Sobre a vida das esponjas  
que se vendem  no mercado, são 
poucos os que sabem. E m  al 
g n m a s  espeoies, pelo menos, os 
sexos estão separados, as fe- 
meas p red o m in am  e p roduzem  
e a producção é ob tida  p r in c i­
palm ente  dos ovos.

0  m ethodo  an t igam en te  e m ­
pregado  na pesca destes ani l 
rnaes era  de a n d a r  nas aguas 
rasas e de apanhal-os  com a 
mão. Mais ta rde in troduz iu  se 
o harpão .  Este era um  gancho  
curto de dois dentes apegado  
a u m a  vara  de ta m an h o  r e g u ­
lar, ao qual mais tarde accres- 
centou se o terceiro dente. Logcr 
que o h a rp ã o  foi introduzido, 
poude-se exp lo ra r  os logares 
mais fundos. 0  pescador, em 
pé em  sua barca, p rocurava  
c n r  cu idado  as esponjas  q ue  se 
podiam  achar  no fundo  da 
agua  e as separava  com o g a n ­
cho á  medida que as en c o n tra ­
va. P a ra  an u u l la r  os effeitos 
produzidos pelo m ovim ento  da 
aiíua sobre a superfície, o que 
i i itervin lia  com o traba lho  dos 
esponjeiros, e as9Íin facilitar os 
meios de obter as esponjas ,  os 
pescador s logo ap re n d e ram  n 
fazer uso do oleo ex trah ida  do 
íisadodos tubarões.

E sta  descoberta  foi logo se* 
gu id a  de um a ou tra  m udança  
no methodo, pois q ue  era 
muito  diftieil pnrn um  hom em  
estando em  pé em um  barco, 
ver o fundo  da a g u a  de um a 
m aneira  distincta.

Pura conqu is ta r  este obs tá ­
culo, um  ' ‘vaso de e s p o n ja ” ou 
” teleseopio de a g u a ” foi in tro  
duzido. Isso não era  mais que 
um  simples balde do m adeira 
com um  fundo  de  vidro. Esta  
invenção appareceu  em 1870, 

[sendo  necessário, então, dois

Descoberta de valio­
sos criadores de 
esponjas 11a costa 

de Honduras por 
um escapbandrista 

grego
De onde vêm as esponjas  ?

Do mar, sem duvida ,  mas 
poucos sabem  como e onde são 
a p a n h ad a s  e que seu " h a b i ta t” 
está restringido a  m u ito  p ou ­
cos logares proveitosos. Assim 
como as ostras, as esponjas  
não em ig ram  por sua própria  
vontade e, portan to ,  devem  ser 
ap a n h a d a s  nos logares em que 
são criadas. A ’ m edida q ue  a 
necessidade do artigo  vae aug- 
m en tando  e tambern os velhos 
criadores ’ ão se exgoltaudo, os 
novos "h a b i ta ts” se to rnam  de 
g rande  im portância  e são p ro ­
curados com sum m o interesse.

Segundo noticias publicadas 
recentem ente na edição inglezn 
do "Boletim da Uniuu Fun 
A m ericana” , acaba de se rece­
ber em Mobile, Estado  de Ala* 
bam a, u m a  carga de 3.000 es­
pon jas  de excellente q u a l id a ­
de, procedentes d a  costa de 
H onduras .  A existencia de es­
ponjas  na  costa m encionada 
era ignorada a té  os fins do an- 
no passado, q u an d o  um grego 
pescador de esponjas  110 Mar 
M editerrâneo aconteceu desco- 
bril a. E m  tres sem anas  a p a ­
nhou  0 grego bas tan tes  espon­
jas  para  fo rm a r  a citada carga 
e agora  I lo n d u ra s  vae addiccio- 
u a r  mais outro produeto  ás suas 
d iversas industrias.

A pesca de esponjas  è um a 
occupação quasi singular ,  não 
sendo de todo im prop r io  o ter
m o "p e sc a ” . A m aior  parte!  hom ens em cada bote, u m  para  
dellas são a inda  ap a n h a d a s  por remai 0 e outro para  p rocu ra r  
meio de ganchos, não obstan te  as esponjas  e a p a n h a i  as.
0 facto de que o aperfeiçoa-1 Ao h i r p o a d o r  incum be a ta 
m ento  de eecaphandros, isto é, refa de p rocurar  o a p a n h a r  as 
appara tos  para  os m e rg u lh a d o -1 esponjas. Este se inclina sobre 
res, tem feito facil seu a p p a n o . ! o bordo da sua em barcação, 
A espon ja  os cresce no m ar  e ’ o lhando  cu idadosam ente  p a ra  0 
não pode viver 11a  ag u a  d o c e ,1 fundo  com cFauxilio do seu va- 
sendo os melhores criadores s > de vidro, com o ha rp ã o  na 
conhecidos os do Mediterrâneo, pon ta  da sua vara  apoiada de

A o  m avioso  va te  O l i v e i r a  M e s q u i t a  
na s  m es m a s  r im a s  do seu sone to  

” 0  m eu  r o m a n c e ” .

Cia risse eu  conheci-a  em p l en a  adolescência.  
C r iança  pela  vóz e m oça  pelos  annos;
Do m u n d o  eu  não  sab ia  os p e rndos  enganos,  
S u p p u n h a  u m a  m u l h e r — sacra r io  d ’innocencia .

En con t re i- a  no  baile  e a  e m b r i a g a n t e  essencia  
D  > a m o r  avassa l lo u -nos— m íse ros  h u m a n o s  !
Não q u ’r i a m o s  o u v i r  a vóz dos desenganos  
Im pe r io sa  á  soar  p ’la t r o m p a  da Exper iênc ia .

Amei-a  louca m en te  l A  n á o  fatal  da  e s p ’r ança  
T raz ia -m e  do i rados  sonhos  á l em brança ,  
D o e m p y r i o  me l evava  ao a lm e jado  por to.  . .

...E ho je  a m in lfa lm a ,  ao vel-a em  braços de ou trem , chóra 
E  em a náo  da  descrença  eu vogo t riste , e m  fóra , 
P o r  e n t r e  os mil  destroços  de u m  a m o r  j á  mor to .

O . A g u i r r e .

m aneira  couv. n ieute  e a t ra v es ­
sada sobre o barco, da  qual  po ­
de elle se serv ir  a  qu a lq u e r  
mom ento .

O m ethodo  em p re g ad o  no 
M editerrâneo de se pescar  com 
escaphandros ,  foi in troduz ido  e 
usado [com exito nas  aguas 
am ericanas ,  1895.

A rtu a lm en te  se em p re g am  
muitos botes de modelo grego, 
iinpcilidos a motores de gazoli- 
na, com o qual tem sc augm en- 
tado cons ideravelm ente  o pro 
dueto  da industr ia .  As pesca­
rias de esponjas  da jA m erica  p ro ­
duzem  ac tua lm en te  cerca de 
4 .000.000 de libras po r  anuo, 
com um  valor app rox im ado  
de 1.500.000 dollars.

(Do «Commercio de São 
Faulo».

Dae ás c r i anças  a ” Lom- 
br ig ue i ra  do p ha rm aceu t i -  
co-chimico S I L V E I R A .

FELIZ 
Ànniversario !
P o r  e n t r e  as m a n i f e s ­

tações s ince ras  de v e r d a ­
deiro jub i lo  po r  p a r t e  dos 
en te s  que  lhe são caros  e 
dos que  lhe c onsag ra m  o 
cul to  sag rado  da  m ais  p u ­
ra  veneração;  j u n t a  hoje  
mais  u m a  c o n ta  no ro sá ­
r io  de s u a  preciosa exis ­
tenc ia  a  veneráve l  s e n h o ­
ra  D o n a  El isa  Por* 
tella,  v iu v a  do saudoso  
cava lhe iro  snr .  F ranc i sco  
Por te l la .

O ann iy ç r s a r io  des ­

t a  h u m a n i t a r i a  s e n h o r a  
pôem  em festa  a  socieda­
de y t u a n a  da qua l  é ella 
u m  dos m ais  preciosos 
o r n a m e n to s  !

Coração pu r ís s im o  onde  
se a sy lam  e s m e r a ld in a s  
v i r tudes,  su a v e  consolo 
dos infelizes des p ro t e g i ­
dos da  sorte,  D. El isa  
Por tel ia ,  a t t inge  hoje  
a idade  de 74  annos ,  
por  e n t r e  u m  m an a n c ia l  
in tenso  de b e n ç a m s  I

U m a  exis tencia  in te i r a  
a pp l i cada  na  p ra t i ca  da  
sub l im e  e inegualave l  r e ­
ligião do a m o r  e da  ca r i ­
dade  !

Como a d m i r a d o r  s ince­
ro da  in f ini ta  bo n d a d e  da  
i l lustre  a n n iv e i s a r i a n t e ,  
que ro  t am bern  no  dia  de 
hoje,  f o r m a r  ao lado da- 
quelles , que  em a rd e n te s  
suppl icas ,  r ogam  a Deus  
p a ra  que  lhe p ro longue  a  
ex is t enc ia  em beneficio da  
h u m a n i d a d e  soff redora  ! 

\  tu,  28 de A br i l  de 1915 
O l i v e i r a  M e s q u i t a

Maleita
- C o ra  in fa l ív e l  —
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A  C I D A D E  D Ê  YT

N o t ic?a pio

festa cons ta rá  de j o ­
gos spo r t ivos  e a noi te  
uni  gi ande  baile  offereei- 
do aos d ignos  socios 
q u d l a  sociedade.

da-

F E S T A  SPORTJLVA— 
S abbado  1.° de  Maio,  terá 

Z O E  C. F O N T O U R A  luga r  n e s ta  c idade,  a pri
—  E ’ o n o m e  de u m a  gen- m ei ra  fes ta  s p o r t i v a  pro
til s e n h o r i n h a  da  nossa  m ov ida  pela  novel  socié 
sociedade,  q u e  a caba  d e j dado «União Opera r i a  
r e v e l a r  o seu t a len to  ar- j i n t e r n a c io n a l  Club»,  que 
tist ioo na  belln a r t e  d e j p r o m e t t e  reves t i r  se de 
p in tu r a .  : g r a n d e  br i lhant ismo.

O r n a  a e legante  vitrine j  A 
da  loja ”F l ô r  de M aio ” , 
u m  re t r a to  a oIho d >
Exino .  e Rmo. Snr .  Ar* i- 
p res tes  Ezechias  G a lvãò  
da  F o n t o u r a ,  u m a  das
glorias  y . tuana sno  seio do 
clero paul is ta .

O t r a ba lho  expos to  têm 
sido a d m i r a d o  e e logiado 
p o r  pessoas conheced >ras 
da  sub l im e  arte.

Nes te  m o m e n to  \ ' -m 
o fino t r a ba lho  da  d i s t ine ­
t a  s e n h o r in h a ,  re força r  
o e n th u s i a sm o  que  re i­
n a  em nossa  t e r r a  pela 
a p ro x im aç ã o  do 50.° ann i  
ve rsar io  da  o rdem  nação 
sace rdota l  do i l lustre  va E N LA C E  M A 1 R IM O N IA L  

, — Realisou se em dia  ua sema-
Y  V ■ , na passada, o enlace maorimo

r  e licitamol-a . nial do d istincto moço snr. Luiz
D a r d o s c o m  a prendaria senlio- 
r ita Alice Liborio, filha do fina­
do snr. A ntonio  Liborio.

Os nossos votos de felicidade
Animadíssimo, correu do 

m ingo  ultimo, o leilão em  be 
neficio das  festas do Divino 
Esp ir i to  Santo.

R E C L A M A Ç Ã O -  P e  
detn-nos,  m o ra d o res  da 
r u a  S a n t a  Ri ta ,  nas  cir 
c m n v i s in h a n ç a s  do c ruza  
m e n t o  desta  r u a  com a da 
Qu i tanda ,  p a r a  que  eh a. 
m e m o s  a  a t tenção  de 
q u e m  de direi to,  pa ra  u m a  
cocheira ex is ten te  em 
q u in ta l  de u n  prédio 
cFalH, cu ja  cocheira , além 
de e s ta r  s i t u a d a  em uma 
a re a  de t e r r e n o  muitiss i  
mo  a c a n h a d a  e cous tru i  
da  em abso lu to  desaccor 
do com* as mais  comesi- 
n h a s  p reser ipções  hygie  
nicas,  não  merece dos 
seus p rop r ie tá r io s  o mini  
m o  cuidado.

E s p e ra m o s  que  esta 
r ec lam ação  seja  to m a d a  
em  cons ideração  pelos 
e nc a r r ega dos  de zelar pela 
hyg iene  publica ,  os quaes  
devem,  com a possivel 
brev idade,  t r a t a r  de elirni'  
n a r  todo e q u a lq u e r  ele' 
m e n t e  que  possa  de leve 
e f f e c ta la ,  e, em se t r a t a n '  
do  de u m a  cochei ra  im'  
m u n d a  estabelecida no 
ce n t ro  da  cidade e que  
vive im p r e g u a n d o  os ares  
do podridão ,  em u m a  
é pocha  em que  exis te  na  
popu lação  m uitos  casos 
de febre ,  q u e  apeza r  de 
n ã o  . e r  de m áo  ca rac te r  
podo,  todav ia ,  de ge ne ra r  
se, não  é j u s to  que

D everá  v is i ta r  Y t ú  no 
diri 2 de Maio proximo,  
um  g r u p o  de d is t ine tos  
rapazes  da  sociedade Rio- 
(Jlarenso, que  vem jogar  
com os rapazes  do «União 
O pe ra r i a  In te rnac iona l  
Club»,  u m  amis to so  m a  
icli do F o o t  bali.

Estes, p repa ram - lhes  
fes t iva recepção.

Iniciar-se-á sexta-feira na 
egre ja  do Bom Jesus, a solem- 
m dade  do raez de Maria.

— No Collegio de N. S. do 
Patrocínio, in ic iar  se no sab 
bado.

0 Beijo do Judas o

C onform e noticiámos, fui le 
vado á scena dom ingo  passado  
em o nosso "T h e a tro  S. D o m in ­
gos” , pelo feste jado "G rêm io  
Dram a tico Y tuano ,,  o raonu 
mental d ram a  em  5 actos, «O 
Beijo de Judas» .

O desem penho  foi correctis- 
simo,. recebendo os q ue  to m a ­
ram  parte, ruidosos applausos 

A orchestra  sob a b a tu ta  do 
d istincto maestro , José  Maria 
dós Passos, portou se adm ira  
velmente.

P a ra  o brilhan tism o  com que 
se realisou a represen tação  do 
«Beijo de Judas» ,  muito  con 
correram  os ingentes esforços 
do distincto prof. Felicio M ar 
mo, correcto ensaiador  do ” Gre
mio.

PÍLULAS de MAN AO 
«mim certm da MALEITA

S O U Z A  & C o m p  
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P I C  N I C — G e n t i s  pro 
fessoras  do nosso  G r u p o  
Escolar  e escola isoladas 
progec tam p a ra  o dia 1.° 
de Maio um m o n u m e n ta l  
«pic-nic» que  se real isará  
num  dos lugares  mais  
apvasiveis  deste munic i  
pio.

M a le i t a
—  c u ra  in fa l ív e l  —
P Í L U L A S  de M A N Á  OS 
Qep — SOUZA & CompYtw

M A N T E IG A  F R E S C A —  O 
snr. S im plic io  Pereira  Góes, 
mim oseou nos com meio kilo 
da especial m an te iga  fresca, 
caprichosam ente  fabricada em 
Nova Odessa (linha paulista), 
pelo snr. G u ilhe rm e Bredluz.

O snr. Simplicio é o unico 
agente nes ta  cidade e vende 
toda e q u a lq u e r  quan t idade .

Aos apreciadores  da m a n te i  
ga fresca, recom m endaraos  esse 
exccllertte produeto.

IR IS -R IN K  — Esta acredita 
diss im a casa de diversões qu( 
tanto  successo tem alcansado, 
exh ib indo  maravilhosos trabá 
lhos cineraatographicos, das 
melhores fabricas no genero 
acaba de m im osear  os seus ”ha 
b itués" com a exhibição de dois 
l indissimos «films» : A D E U S  
AO C E L IB A T O  e o V A L L E  
DO SONHO .

O snr. Monteiro incansavel e 
sym path ico  proprie tá rio  do 
’ í r i s ” participou nos que muito  
em  breve serão passados na 
quella casa varios «films» de 
f,e tum ban tes  successos !

„ Para am an h ã ,  um  program  
ma escolhido.

E N L A C E  — Realisou se hon 
tem o enlace m atr im onia l  ao 
snr. A ntonio  M artins de C a­
m argo, pharm acéu tico  residen 
te no Salto, com a senhorita 
prof. A u iea  da  Costa Silveira.

P arabéns.

RO M A RIA  A S. P A U L O — 
Em reuniões hav idas  de d iver  
sas associassões ca tho lica  desta 
cidade, o Rmo. Vigário têm sr 
esforçado pela ida de g rande  
num ero  de íieis.

Acha-se en fe rm a  a exm a. 
sra. d. O lym pia  de Mesquita.

Nossos votos de breve res 
tabelecim ento .

Os resultados obtidos com a 
"E m ulsão  de Scott" em certos 
casos são tão suvpreheudentes, 
que  os proprios médicos o cias 
sificam de milagroso. "A ttesto  
sob a fé do m eu grau,  que te 
u ho  applicado a "E m u lsão  de 
Scntt" nos diversos casos i n d i ­
cados que tem por  base a  r e ­

p o r  ! constituição do o rgan ism o ane

t i r m  pe rm issão a li í s  c r i ' I m*co e depauperado obtendo
, i i as m elhoras  v an t  ;gens pela ef- 

ram os*  tao  m e d o n h o ificaeia prodü2Ída
c on t inuep h a n t a  m a  co n t in u e  a 

a m e a ç a r  a  saude  rio p o v o . 1
Dr. Servilio M. da Silva. 

"C achoeira ,  B ah ia ."

R e a l isa rse -á  a m a n h ã  na  vi- 
s inha cidade do Salto, o enlace 
m atr im onia l  do snr. dr. Bene 
dicto Galvão, com a senhori 
nha Alcesle Fonseca, filha do 
finado sn r  dr. Eugênio  Fon 
seca

Retirou se segunda-fe ira  u l­
tima desta cidade, de m udan  
ça para  Sorocaba, o sur. Anto 
nio A ugusto  de A lm eida e 
sua exm a. espo-a.

Fazem os votos de felicidade 
em  sua nova residencia.

O lar do snr. Ja m e s  Sm ith ,  
foi euriqueeido  ha dias com 
o nasci meu to de um a gentil 
m enina que recebeu o nom e de 
Carolina.

Felicitações.

Para que se
Evitem

Desenganos
tome-se somente a  Emul- j 
são que por tres gerações ; 
tem  provado  seu  pode- ■
roso a lcance  com o ali­
mento e com© medicina:

Emulsão «le Scott Ii
( A  O riginal—<■»A perfeiçoada  «—  

in substitu ível)
€[[ Para todas as enfermidades do 

sangue e dos pulmões.
Efficaz em toda epo- 

cha do anno.
j Para ambos os sexos 

e todas as idades.
i :26

P A R Q U E — P a r  i esta se m a­
na • este salão offerecerâ aos 
seus f reqüen tado res  as seguin  
tes obras c iuem atographicas ,  
in ti tu ladas :

«O S en tim en to  do dever», 
film de S tan d a rd  — «A M aldi­
ção de Siva», d ram a  de aven 
turas m odernas,  edição de 
Aquila F ilm  —  «Alma p r is io ­
neira», en redo  dram afico  da 
casa Cines — «A E xplosão  do 
Furte  B 2», in te rp re tado  pelos 
artistas ita lianos «Gustavo Se 
rinea e M aria Jacobini».

— No dom ingo  proxim o a 
Em preza, a lli ando-sc ao Sporti- 
vo O perariò ,  offerecerâ um a 
fuucção c inem atog raph ica  em 
h om enagem  aos distinctos foot- 
balles de Rio Claro.

SECÇIO LIVRE

A ntonio Augusto  de Af- 
meida, e sua senhor" de
lu u d r. n ça te m pora ri a m ente
para a v isiuba cidade d c S o - j  
rocaba. Não tendo podido 
despedir-se das  pessoas de
sua am izade, e ag radecer  
lhes o bom acolh im ento  que 
sem pre  lhes d ispensaram  
iodo o te m p o  que aqui rezi- 
d iram . P enhorad iss im os o f a ­
zem p.or este meio offere 
eendo lhes seus limitado pres- 
timos na  sua nova residen­
cia.

Outro  sim, pede a as p e s ­
soas com q uem  a inda  tem 
oegocios, ofavor entenderonce 
com o snr. Dr. Manoel M a­
ria Bueno seu encarregado  
de todo o q u a lq u e r  negocio 
n e s t a  cidade.

Importante declaração d’ um re­
pórter do 0 PER D ü füBU C O

Jo sé  L u iz  d* Jlo lto

José Luiz de Mello, ieporterd< 
Jornal “OPERN A M BU CO ”, ten 
do sido acoramettido ha tempo 
de um rheumatism o blenorrha 
gico, e tendo-o prostrado no leiti 
por espaço de tres mezes e sen 
nenhuma esperança dos recurso 
médicos, a conselho de seu parti 
cular amigo Dr. Archimedes d 
Oliveira, ex-prefeito do Recife 
fez USO do E lix ir  de N ogueira , d<
pharmacéutico João da S ilvaS il 
veira, apenas com tres frasco 
conseguiu ficar completamente 
curado.

Em tempo declara que o esta 
do da m oléstia fez com que fossi 
preciso andar de muletas.

Para beneficio da humanidad» 
soffredora faz a presente decla 
ração

Pernambuco; 30 de Março d< 
I9r3 — /w« L u iz  de M ello — (Firmí 
reconhecida.^

A o I R I S R I N K  a m a n h ã
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E xecu ta-se  
to Ias os trabalhos ■ 

typ^graphicQS 
igua l  a S. PA U LO

N as cidades popu lo­
sa s  e nos clim as 

quentes, do is terços  
das m ulheres 

soffrem  de flores 
brancas.

A Leucorrhéa ou 

flores brancas
tem  p o r  causa  a a n e m ia  

o è c o n s id e ra d a  c o m o  e í -  

g n a l d© d e b i. idade, sen d o  ta m b e m  m u ita s  vezes o o n - 

sequencia  do  a r th r it ls m o .

O t r a t a m e n t o  r a c io n a l  é aquelle  que  tem a c ç ã o  
s o b re  o fu n d o  d a  m oléstia  

O  re m e d io  p o r  e xce  lencla  6

*>A SAUDE DA MULHER
para  U9Q intn? no, fo rm u la  p r iv i le g ia d a  d os  p h a rm a c o u - 

t ic  s D au  V  L a g u n llla , R io . ;1k

A SAüDe-fcjA MULHER, A P . A  ^  todos os

Nas oficinas e 
desta folha

|incom m odos de origem  uterina: —  S .u s p e n s â o , R e ­
g r a s  e s c a s s a s  e v d o lo r o s a s ,  h e m o r r h a g ia s  e  
in f la m m a ç ã o  d o  u íe r o .

C

V en d e-se  em  todas as Pharm acia» do Brazil

feridas Recentes e Ctironicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSÃDDRAS* NAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A
9

POMADA B o ro -B o ra cica .
n r

Oaçadsrde Mosca
N a  loja da C o m p a n b a  

I t u a n a  Força  e Luz, vein- 
de-se o especial  papel  pega  
' M O S C A ” ; un ieo  meio 
ebte p d  d as m o s ­
cas  em g r a n d e  q u a n t id a d e .

P r e ç o  500  a  folha

R em ed io  p a r a  male i ta .  
— Vende-se  n a  P h a r m a c i a  
S. José.

MQO^roCBOBtfflíPilfflroBBíSfl 
l.o Tabellionato

Leob ldo Fcnscra
Rua Direita N. 2 2

P apel de
e m b ru ­

lho. Vende-se
X e sía  t y p o g r a p ia

L E N H A

V e n d e  se l e n h a  s e r r a d a  
a 5$000  mil  réis o m e t r o  
c ú b ic o *  Os ped idos  no 
largo  d a  M a t r i z  n. 1-1 ou  
16. — N e s t a —

Y iu lio  Creosotado
do p h a r m a c e u t i c o  S i lv e i ­
ra. lUsae  1

m m m m m M m M m w m

C o m p a nh ia  Y t u a n a  Força e
LlIZ— -Na lo ja  da  Compa* 

. n h i a  I t u a n a  F o r ç a  e Luz ,  
e n c o n t r a - s e  u m  v a r i a d o
s o r t i m e n t o  de o b j ec to s  
p a r a  e s e r i p to r io .  L i v r o s  
e m  b r a n c o ,  pape is ,  c a r ­
tões ,  cane ta s ,  l ap i s  etc.

T a d o  p o r  p r e ç o s  v a n ­
ta josos .

C a v a i t o s
Nesta redacção informa-se 

q u em  vende  dois excellentes 
cavallos, po r  preços bara tíss i­

mos.
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Companhia Itiiana Força e Luz
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LA M P A D A S E L E Ç T R I C A S  de filamento metalieo,
E sta  C om panh ia ,  tendo  recebido d irec tam en te  dos m elhores  fa b r i ­

cantes, g ran d e  e var iado  so r t im en to  de la m p ad a s  de f i lam en­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços ac tuaes,  

u m a  g ra n d e  reducção, v en dendo  d ’ora em d ian te ,  
em  seus depositas  em  Y tú  e n o  Salto, 

pelos preços da  tabella  seguin te  :

L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 velas# 
de 16 »
de 25 >
de 32 >
de 50 »

1$200 Lam padas de 100 > 4$800
1$500 C ã Lam padas de 200 > 7$500
1$600 Lam padas de 300 > 11$500
1$700  íYl Lam padas de 400  > 14$500
2 $400  Lam padas de 1.000 > 3 0$000

Deposito em V T L J  : R ua ^ /re/*a
D epositár ios no S A L T O  :— Manoel de Quadros, Bairro  da Estação, e 

E s tev ão  de A lm eida Cam pos,  Rua R uy Barboza n. 10.

■ As la m p ad a s  de  f ilam entos 
metálicos, são in c o m p a ra v e lm e n te  

superio res  ás an t igas  la m p a d a s  de car- 
vão-^-quer pela  resis tência,  q u e r  pela m aior 

in tensiclade e l im pidez da  luz; devem  portanto, 
m e re ce r  preferencia da p a r te  dos senhores  coTiBumidores.

TIPOGRÂPHIA
A. Magalhães &  Comp.

R U A  D A  P A L M A  2 3  f f #
E s t e  e s t a b e l e c im e n to  g raph ico ,  m o n ­
t a d o  com  toda  o r d e m  encar rega-se  de 
t odo  e q u a e s q u e r  t r a b a lh o s  typogra -  
phicos,  com exmero ,  ne t idez,  asseio e 
p on tu a l id a d e ,  como n e n h u m  o u t ro  
n e s t a  c idade.

Encarrega-se de impressão 
de lãcturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS M0DIC0S

Letra de
Cambio

E m  talão

Vende-se nesta typographia

C o i r  p  a n  h  í a  Y t u  a n  a  
F  r ç a  e  L u z

C h a m a m o s  a  a t t e n ç ã o  dos nossos 
p rez a d o s  freguezes  e am ig o s  e dos 
in te res sados  em geral,  p a r a  o g r a n ­
de S T O C K  de fios de aço p a r a  tele- 
p h o n e  e fios de cobre  iso lados W A -  
T E R  p roo f  e b o r ra c h a ,  que  t e ­
m os  em nosso deposi to .

S e n d o  e s te  a r t i g o  i m p o r t a d o  de- 
r c t a m e n t e ,  e s t a m o s  hab i l i t a d o s  a 
vende-los  p o r  preços  reduz idos .

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

C 0 M P A 'iHIA

Rua Direi!?, u 51
Y T U

Casa San toro
Relojoaria  e J c a lh e r í a  I T / .L 0  SUIESA

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  a c re d i ta d a  casa, se en c o n tra rá  relogios 

e jo ia s  de todas  q u a l id ad e s  e preçoe, tru 
ba lho  solido e g a ra n t id o  em  am bos 

os artigos. Deposito  exclusivo 
n es ta  c idade dos a f a m a ­

dos relogios Z en i tb  
è C ronom etro  

ír is ,  e tem 
tam b ém  

dos f a b r i ­
can tes  R oskopf  

P a t e n t— O m e g a —
A u re a — e L eou idas—  á» 

preços de S. Pau lo .  Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernen te  

a su a  profissão. Todos os òbjectos v e n d i ­
dos são garan tidos.  V endem -se relogios de 

paredes e despertadores ,  e concertam -se m a ch in a s  de 
escrever e G ram ophones .

Grande e var iado  sor t im eu to  em  artigos 
de p h a n ta s ia  e objectos p a ra  presentes .

U n ic o  d ep o s itá r io  n esta  cidade,  dos a fa m a d o s  
re lo g io s  ZEN ITH  OMEGA

Jose Santoro


